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			Sobre o autor

			Alfredo de Freitas Dias Gomes, mais conhecido como Dias Gomes, foi romancista, contista e teatrólogo. Nasceu em Salvador, em 19 de outubro de 1922. Escreveu seu primeiro conto, “As Aventuras de Rompe-Rasga”, aos 10 anos, e, aos 15, sua primeira peça, A Comédia dos Moralistas, vencedora do concurso promovido pelo Serviço Nacional de Teatro e pela União Nacional dos Estudantes (UNE). Várias de suas obras foram censuradas durante a ditadura por apresentarem forte conteúdo político. Entre as mais conhecidas, estão O Bem-Amado, O Pagador de Promessas e O Berço do Herói (adaptada para a televisão como Roque Santeiro). 

			A peça O Santo Inquérito, escrita em 1964, teve sua estreia em 1966, no Rio de Janeiro, com direção de Ziembinski e Eva Wilma no papel de Branca Dias. Em 1976, foi encenada no Teatro Tereza Rachel, também no Rio de Janeiro, com Isabel Ribeiro e, posteriormente, Dina Sfat, sob a direção de Flávio Rangel. Sua estreia em São Paulo se deu em 1977, no Teatro Anchieta, com direção de Flávio Rangel e Regina Duarte como Branca Dias. Em 1979, foi apresentada na televisão pelo programa “Aplauso”, da TV Globo, com adaptação de Antonio Mercado.

			O Santo Inquérito é um de seus maiores sucessos de crítica e público, nacional e internacionalmente. No conjunto da dramaturgia de Dias Gomes, é considerada pelo historiador Nelson Werneck Sodré como “a mais séria e profunda de suas peças”.

			Dias Gomes foi eleito para a Cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras em 1991. Faleceu em 1999, em São Paulo, aos 76 anos.
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			Prefácio

			Lembro-me perfeitamente da profunda emoção e surpresa que senti ao assistir, em 1960, no TBC paulista, a O Pagador de Promessas. É verdade que estávamos, então, numa época em que a dramaturgia brasileira fervilhava, e que novos textos nacionais de boa categoria não constituíam raridade. Mas, com exceção de alguns nomes já consagrados e que continuavam na ordem do dia — Jorge Andrade, Francisco Pereira da Silva, Ariano Suassuna —, essa dinâmica e súbita explosão da nossa literatura dramática se achava amplamente dominada pela jovem geração ligada ao Teatro de Arena: Guarnieri, Boal, Oduvaldo Vianna Filho. Ninguém podia esperar, em sã consciência, uma contribuição reveladora por parte de Dias Gomes, um escritor que não foi muito bem-sucedido em suas três ou quatro experiências anteriores e que parecia ter desistido da carreira teatral, pois passou a se dedicar ativamente — e aparentemente sem maiores ambições — ao rádio e à televisão; e esta circunstância — além, evidentemente, da densidade intrínseca de O Pagador de Promessas — contribuiu muito, com certeza, para a nossa emoção, quando a voz do dramaturgo Dias Gomes se fez ouvir de repente com um tão inesperado e irresistível vigor.

			Desde essa sua tardia revelação, o escritor baiano percorreu um considerável e respeitabilíssimo caminho dentro do teatro e da cultura brasileiros, como se quisesse recuperar o tempo perdido até então. O Pagador de Promessas carregou a sua cruz não só em dezenas e dezenas de palcos nacionais, como também em inúmeros teatros fora das nossas fronteiras, desde Nova Iorque até Varsóvia. Transformado em filme, O Pagador de Promessas trouxe ao cinema brasileiro a sua maior consagração e promoção internacionais. O TBC de São Paulo, depois do triunfo de O Pagador de Promessas, montou A Revolução dos Beatos. No Rio, uma bela montagem de A Invasão proporcionou à companhia do Teatro do Rio uma série de prêmios, antes da bem-sucedida encenação do mesmo texto no Uruguai. O Berço do Herói foi vítima da violência da nossa censura teatral, tendo a sua apresentação sido proibida poucas horas antes da estreia. Dias Gomes voltou então com O Santo Inquérito, completando, quer me parecer, um ciclo, ou seja, retornando àquilo que havia de melhor em O Pagador.

			Segui com invariável interesse a evolução de Dias Gomes através de A Revolução dos Beatos, A Invasão, O Berço do Herói. Como crítico, não pude deixar de constatar certas ingenuidades que pareciam prejudicar, sob determinados aspetos, estas obras, dando a impressão de que o autor, na ânsia de transmitir ao público o seu indignado protesto contra toda espécie de injustiças e opressões de que o povo brasileiro tem sido vítima através dos tempos, carregava às vezes demais nas tintas, sem ter a paciência de vigiar as suas palavras, preferindo o efeito do choque direto e óbvio ao efeito — provavelmente mais eficaz no teatro — do choque-sugestão. Mas nem por isso deixei de acompanhar com o máximo respeito a constante pesquisa que estas peças refletem no sentido da procura de uma forma teatral capaz de projetar, com a maior eficiência, a sinceridade das preocupações sociais do autor. Confesso, porém, que em nenhuma destas obras — e independentemente do mérito de cada uma delas — encontrei aquilo que mais me impressionara em O Pagador: um grande, comovente, antológico personagem de teatro. Reencontro agora, em Branca Dias de O Santo Inquérito, um personagem à altura da dimensão humana de Zé do Burro, e colocado numa situação de conflito bastante semelhante, sob alguns aspetos.

			Zé do Burro e Branca Dias: dois seres puros em luta contra uma impiedosa conspiração que não admite a pureza, que se aproveita dela, e que acaba por destruí-la. E assim como em O Pagador de Promessas, a grande arma usada contra a heroína de O Santo Inquérito é a sistemática e coerente exploração das palavras e dos atos dos protagonistas para a formação de conceitos inteiramente diferentes, na sua essência, das autênticas intenções destes personagens.

			A grande tragédia da incomunicabilidade humana, que alimentou e alimenta ainda uma considerável parte do teatro moderno, encontra, portanto, nessas obras de Dias Gomes uma expressão particularmente cruel e patética — porque particularmente singela. Dias Gomes não precisa recorrer ao hermetismo do chamado teatro do absurdo, nem aos elaborados exercícios intelectuais de um Pirandello, para mostrar que a capacidade de comunicação dos homens entre si é muito relativa e que a linguagem, em vez de ser um elo entre os homens, pode se transformar numa terrível fonte de mal-entendidos e de destruição. Tanto Branca como Zé do Burro esforçam-se ao máximo para convencer os seus antagonistas da boa-fé das suas intenções, mas cada tentativa neste sentido não faz senão fortalecer ainda mais o muro contra o qual eles esbarram:

			“BRANCA: Tudo isso que estou dizendo é na esperança de que vocês entendam… Porque eles, eles não entendem… nem eu também os entendo. Vão dizer que sou uma herege e que estou possuída pelo Demônio. E isso não é verdade! Não acreditem! (…) Não sei… não sei o que eles pretendem. Já não entendo mesmo o que eles falam. Parece que as palavras estão mudando de significado. Ou talvez Deus não me tenha dado muita inteligência…”

			“ZÉ DO BURRO: Não sei, Rosa, não sei… Há duas horas que tento compreender… mas estou tonto, tonto como se tivesse levado um coice no meio da testa. Já não entendo nada… parece que me viraram pelo avesso e estou vendo as coisas ao contrário do que elas são. O céu no lugar do inferno… o Demônio no lugar dos santos…”

			Branca e Zé do Burro saem fatalmente derrotados, mas, ao mesmo tempo, também vitoriosos desta luta desigual. Derrotados, porque a fidelidade aos princípios morais que regem os seus atos tem que ser paga com o sacrifício das suas vidas. Vitoriosos, porque a proximidade desse sacrifício lhes permite a descoberta de valores mais altos, aos quais eles até então não tinham tido acesso, e que dão um sentido consciente e coerente à sua existência.

			“BRANCA: Há um mínimo de dignidade que o homem não pode negociar, nem mesmo em troca de liberdade. Nem mesmo em troca do sol.”

			“ZÉ DO BURRO: Não… mesmo que Santa Bárbara me abandone… eu preciso ir até o fim… ainda que já não seja por ela… que seja só pra ficar em paz comigo mesmo.”

			Além desta trágica e obstinada luta contra um esmagador poder deturpador de valores, Zé do Burro e Branca têm em comum o seu admirável, simples e modesto humanismo. Ambos são cheios de vida, ambos têm uma espécie de solidez que lhes vem do íntimo trato diário com a terra e a natureza, e ambos não pedem outra coisa senão viver com simplicidade, de acordo com os seus princípios, e cumprindo conscienciosamente a modesta e despretensiosa missão que acreditam ter recebido para cumprir na terra:

			“BRANCA: Mas eu não quero ser santa. Minhas pretensões são bem mais modestas. Não é pela ambição que o Capeta há de me pegar. Quero viver uma vida comum, como a de todas as mulheres. Casar com o homem que amo e dar a ele todos os filhos que puder.”

			“ZÉ DO BURRO: Que pretendo? Voltar pra minha roça, em paz com a minha consciência e quite com a santa. Só isso… (…) Os senhores devem estar enganados. Devem estar me confundindo com outra pessoa. Sou um homem pacato, vim só pagar uma promessa que fiz a Santa Bárbara.”

			A capacidade de ternura que Zé e Branca possuem se manifesta, com extrema clareza, na comovente amizade que ambos dedicam aos bichos:

			“BRANCA: Sabe as coisas que mais me divertem? Ler estórias e acompanhar procissão de formigas. Sério. Tanto nos livros como nas formigas a gente descobre o mundo. Quando eu era menina, conhecia todos os formigueiros do engenho. O capataz botava veneno na boca dos buracos e eu saía de noite, de panela em panela, limpando tudo. Depois ia dormir satisfeita por ter salvo milhares de vidas.”

			“ZÉ DO BURRO: Nicolau não é um burro como os outros. É um burro com alma de gente. E faz isso por amizade, por dedicação. Eu nunca monto nele, prefiro andar a pé ou a cavalo. Mas de um modo ou de outro, ele vem atrás. Se eu entrar numa casa e me demorar duas horas, duas horas ele espera por mim, plantado na porta. Um burro desses, seu Padre, não vale uma promessa?”

			Em Branca Dias — mais do que em Zé do Burro, e mais talvez do que em qualquer outro personagem da dramaturgia nacional — a alegria de viver, a sensibilidade a tudo aquilo que a vida pode oferecer de bom e a gratidão que ela sabe mostrar a Deus por lhe ter feito o dom de tantas e tão variadas riquezas se manifestam através de acenos cuja expressão lírica chega, em certos momentos, a nos lembrar de uma famosa irmã francesa de Branca: a doce Violaine de L’Annonce Faite à Marie, de Claudel:

			“BRANCA: O mais importante é que eu sinto a presença de Deus em todas as coisas que me dão prazer. No vento que me fustiga os cabelos quando ando a cavalo, na água do rio que me acaricia o corpo quando vou me banhar. No corpo de Augusto, quando roça no meu, como sem querer. Ou num bom prato de carne-seca, bem apimentada, com muita farofa, desses que fazem a gente chorar de gosto. Pois Deus está em tudo isso. E amar a Deus é amar as coisas que Ele fez para o nosso prazer.”

			“VIOLAINE: Pardonnez-moi que je suis hereuse! parce que
celui que j’aime
M’aime, et je suis sûre de lui, et je sais qu’il m’aime et tout
est égal entre nous!
Et parce que Dieu m’a faite pour être hereuse et non point
pour le mal et aucune peine.”

			Um paralelo entre Dias Gomes e o maior dramaturgo católico do nosso século pode, evidentemente, parecer surpreendente, mas, se examinarmos atentamente O Pagador de Promessas e O Santo Inquérito, este paralelo perderá o seu aspecto de paradoxo. Mesmo no aparente e violento anticlericalismo de Dias Gomes podemos sentir nitidamente uma nostalgia — provavelmente inconsciente — de uma Igreja mais justa e humana, menos presa a valores puramente formais e mais voltada para os valores essenciais: uma Igreja à imagem da sociedade com a qual Dias Gomes sonha e pela qual combate. E os ideais representados e defendidos por Branca Dias e por Zé do Burro (e também, em última análise, por Dias Gomes, em todas as suas tomadas de posição como escritor e como intelectual ciente da sua missão) poderiam provavelmente ser endossados por qualquer escritor católico identificado com a evolução contemporânea do pensamento cristão. O que Dias Gomes pleiteia é uma sociedade justa e tolerante, na qual o indivíduo possa desfrutar livremente e em paz de todas as maravilhosas dádivas da natureza, e transmitir aos seus semelhantes o impulso de generosidade e amor que existe no fundo do coração de todos os homens de boa-fé:

			“BRANCA: Acho que as boas ações só valem quando não são calculadas. (…) Não foi querendo agradar a Deus que eu me atirei no rio para salvar o Padre. Foi porque isso me deixaria satisfeita comigo mesma. Porque era um gesto de amor ao meu semelhante. E é no amor que a gente se encontra com Deus. No amor, no prazer e na alegria de viver.”

			Longe de mim, bem entendido, a ideia de rotular Dias Gomes de escritor católico: todas as suas obras refletem um profundo, coerente e sincero engajamento ideológico-político e almejam, quero crer, constituir uma combativa contribuição dialética para a luta por uma ordem social melhor, e não sermões destinados à divulgação de uma doutrina religiosa ou moral. Mas não me parece errado nem tendencioso considerar que a importância maior dessas obras reside, pelo menos em parte, em trazer a um país atormentado e dividido em facções e grupos de opiniões, aparentemente irreconciliáveis, uma mensagem que é, apesar dos seus acentos de justificada indignação, um grito de confiança na fraternidade entre os homens: incompreendidos, perseguidos e acusados, Zé do Burro e Branca Dias nos estendem a mão e nos falam numa linguagem de bondade, de generosidade, de lealdade, de respeito ao ser humano. Todos aqueles que souberem entender esta linguagem terão o seu lugar na maior das Igrejas — a dos homens de boa vontade. Mas quem insistir em se recusar, ainda que sob o mais moralizador dos pretextos, a aceitar esse oferecimento de diálogo, estará se colocando ao lado dos inquisidores, nesta interminável série de Santos Inquéritos que é a história universal.

			YAN MICHALSKI
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